
30 ECONOMIA
A GAZETA TERÇA-FEIRA, 3 DE JUNHO DE 2014

OBRAS PARADAS

PALÁCIOS VALEM MAIS DO
QUE SAÚDE E EDUCAÇÃO
Novas sedes de TRT, Receita e MPF consumirão R$ 251 milhões

FOTOS: MARCELO PREST

Terreno da futura sede do TRT, na Enseada do Suá: serviço está paralisado desde 2012 por falha no projeto

As obras do edifício da Receita Federal, em Vitória, sairão por R$ 46,134 milhões

O novo prédio do Ministério Público Federal será construído em três etapas
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Se do ponto de vista da in-
fraestrutura o Espírito
Santo não tem lá muito
cartaz em Brasília, no que
dizrespeitoaosprédiospa-
ra abrigarem a burocracia
estatal, a história é outra.
ReceitaFederal,Ministério
Público Federal e Tribunal
Regional do Trabalho
constroem suas novas se-
des noEstado. Juntas, elas
sairão por R$ 251,134mi-
lhões. Isso se não houver
aditivos.
Caso os orçamentos

atuais sejam cumpridos à
risca, o montante investi-
do nos palácios será oito
vezes maior do que os R$
30,563 milhões que che-
garamaogovernodoEsta-
do via transferências de
capital – recursos não ca-
rimbadospleiteados junto
à União para investimen-
tos em saúde, segurança e
educação, por exemplo –,
no ano passado. A expec-
tativa do Palácio Anchieta
era de que viessem R$
335,2 milhões, ou seja,
não chegaram nem 10%.
Como não poderia dei-

xar de ser, as obras dos pa-
lácios,assimcomoasdein-
fraestrutura, também en-
frentamasdificuldadespe-
culiares de praticamente
todos os empreendimen-
tospúblicos.AsededoTRT,
amais cara de todas elas –
orçada emR$155milhões
–,étambémamaiscompli-
cada.Foiiniciadaem2011,
naEnseadadoSuá,eapre-
visão era de que ficasse
pronta até o fimdeste ano.
Aobra,porém,estáparada
desde outubro de 2012.
Aexecução foi suspensa

em virtude da constatação
de falha no projeto (feito
pela NBC Arquitetura e
Construções) e na implan-
taçãodasfundações(acar-
go da Delta Construções),
conforme apurado em pe-
rícia realizadapelo Institu-
to de Pesquisas Tecnológi-
casdeSãoPaulo.Alémdis-
so, constatou-se a necessi-
dadedemelhoriadoproje-
to estrutural, adequando a

COMPARE

R$ 155
milhões
É o valor previsto para a
obra da sede do TRT, a
mais cara das três.

R$ 50
milhões
É a cifra estimada para a
construção da sede do
Ministério Público Federal.

R$ 30,5
milhões
Foi o quanto chegou aos
cofres do ES, via União,
para áreas de saúde, se-
gurança e educação.

carga projetada em cada
pavimento, o que também
acarretou reflexos no pro-
jeto de fundações.

MAISATRASO
Ainda não há data pre-

vista para o reinício das
obras, mas o gasto estima-
doparaoreforçodasfunda-
ções é da ordem de R$ 17
milhões.Ovalordoedifício,
apósaaplicaçãodosíndices
de correção previstos em
contrato, é de R$ 138 mi-
lhões.Quandooprojeto foi
anunciado, a previsão era
dequeosgastostotaisficas-
sememR$116milhões.
OnovoprédiodoMinis-

tério Público Federal, na
Ilha de Santa Maria, um
investimentodeR$50mi-
lhões, também deve atra-
sar. O projeto está sendo
executado por etapas. A
primeira – fundação, es-
trutura e impermeabiliza-
ção–foientreguenoinício
deste ano. A segunda – o
acabamento –, entretan-
to, teve o edital, lançado
em abril, suspenso para a
realização de ajustes.
Não há data para a rea-

lizaçãodanovalicitação,e
a segunda fase só ficará

pronta 30 meses após a
conclusão do certame. A
terceiraetapa,queéapar-
te de mobília e equipa-
mentos, será feita por pre-
gão eletrônico.

DESOCUPADOS
O prédio da Receita Fe-

deral, também na Ilha de
Santa Maria, sairá por R$
46,134 milhões. As obras
começaram no início des-
te ano, serão feitas em
apenas uma fase e devem
ficar prontas no segundo
semestre de 2016.
Questionados sobre o

que será feito das atuais
instalações, todas elas
no Centro de Vitória, os
órgãos federais informa-
ram que a decisão cabe à
Secretaria do Patrimô-
nio da União.
O Tribunal Regional do

Trabalho ocupa umprédio
de 11 andares na Rua Pie-
trângelo deBiase.Names-
ma via, a Receita está ins-
talada em quatro andares
do prédio doMinistério da
Fazenda. O Ministério Pú-
blico Federal, por sua vez,
funciona num edifício de
cinco andares na Avenida
JerônimoMonteiro.
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Edifício da Petrobras custou R$ 580milhões
A nova sede da Petro-

bras, na Reta da Penha,
em Vitória, é um bom
exemplo de como é difícil
traçarqualquertipodero-
teiro quando o assunto é
obra pública.
O cronograma inicial

eraoseguinte:oorçamen-
toeradeR$90milhões,eo
novo prédio, que come-
çouasererguidoemmea-
dos de 2005, deveria ser
inaugurado em 2009. A
realidade, entretanto, foi
bem diferente.
Anovasedesócomeçou

a ser ocupada no início de
2011. Mas o maior dispa-
rate se deu nos valores da
obra. Em 2007, ou seja,
comdoisanosdetrabalho,
a conta já estava em R$
486 milhões. Em 2010, o
últimoaditivo,maisR$94
milhões, fechando omon-
tante em R$ 580 milhões
ou 6,4 vezes maior que o
orçamento original.
Só com os vidros – fo-

ram usados 90 mil metros
quadrados –, a estatal gas-
touR$12milhões.Grande
partedissoveiodaBélgica.

A companhia tambémuti-
lizou persianas importa-
das da França no prédio.
Questionada na opor-

tunidade por conta do gi-
gantismo dos gastos, a Pe-
trobras escorou-se nas
questões ambientais. “O
projetoarquitetônicocon-
templa a aplicação das úl-
timas tecnologias em
equipamentos e sistemas
voltados para a ecoefi-
ciência do projeto. Esses
requisitos são utilizados
pela Petrobras em suas
construções, seguindo as

diretrizes de responsabili-
dade socioambiental”.
Com relação ao valor

em si, a companhia res-
pondeu, também na épo-
ca, que os R$ 90 milhões
foram apenas usados co-
mo base. “O valor inicial
deR$90milhõesfoiusado
como parâmetro básico
para a realização do con-
curso público nacional”.
Hoje, cerca de 1,5 mil

pessoas trabalham na se-
de, que tem 91,3 mil me-
tros quadrados de área
construída.

MARCELO PREST

Prédio teve valor final 6 vezes maior que o original


